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Por uma abordagem sistêmica da Qualidade de Vida 
no Trabalho – a profissão docente em questão
Reflections For a systemic approach to Quality of Life at Work – the teaching profession in question

Resumo: O presente artigo busca abordar o tema da Qualidade de Vida no Trabalho a partir de uma perspectiva 
ampla, sistêmica, para além das condições materiais e ergonômicas. Parte da crise vivenciada pelos cursos de 
licenciatura, que formam professores e professoras, devido à redução na demanda, passando a abordar a desis-
tência da profissão pela impossibilidade de conciliar a formação recebida com o cotidiano escolar. Além disso, o 
trabalho apresenta dados quantitativos relevantes e apresenta o impacto de fatores relacionados à Qualidade de 
Vida no Trabalho que podem interferir na quantidade de docentes atuantes, a médio e longo prazos, principal-
mente em algumas áreas específicas do conhecimento. O adoecimento, particularmente o psíquico, tem lugar 
de destaque no mal-estar docente, revelando a necessidade premente de se cuidar do ambiente de trabalho e 
suas múltiplas e complexas relações, desde a sala de aula, até as relações com a comunidade escolar, passando 
pelos pares profissionais. O texto destaca a necessidade de se promover a QVT na Secretaria de Educação do 
Distrito Federal, reservando espaço institucional amplo, a partir dos setores já existentes destinados à promoção 
de bem-estar, reservando espaço para a ampla discussão e implementação da Política de QVT, promulgada, 
porém não implementada.

Palavras-chave: Crise das licenciaturas. Relações complexas. Promoção de QVT. 

— 

Abstract: This article seeks to address the issue of Quality of Work Life/QWL, from a broad, systemic perspective, 
beyond material and ergonomic conditions. Part of the crisis experienced by graduation courses, which train 
teachers, due to the reduction in demand and also to abandonment of the profession due to the impossibility 
of reconciling the training received with the school routine. It presents relevant quantitative data and presents 
the impact of factors related to the QWL that can interfere in the number of active teachers, in the medium and 
long term, mainly in some specific areas of knowledge. Illness, particularly psychological illness, has a prominent 
place in teacher malaise, revealing the urgent need to take care of the work environment and its multiple and 
complex relationships, from the classroom to relationships with the school community, passing by professional 
peers. It highlights the need to promote QWL in the Department of Education of the Federal District, reserving 
ample institutional space, from the existing sectors intended for the promotion of well-being, reserving space for 
the broad discussion and implementation of the QWL Policy, enacted, however not implemented.
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Introdução

No mundo do trabalho a profissão docente, que já 
ocupou papel de destaque social, sendo “a profissão que 
forma as profissões” enfrenta, ao longo dos últimos anos, 
uma dupla crise. Uma crise externa que, em função da 
intensa diversificação das modalidades profissionais e da 
desvalorização sistemática da docência frente às demais, 
tem visto reduzida a procura por vagas de formação nas 
diferentes instituições de ensino e, consequentemente, a 
oferta de cursos de licenciatura. E uma outra crise, inter-
na, que aponta para um crescente adoecimento docente, 
como reflete Medeiros:

As condições desfavoráveis de trabalho em todo o país – baixos 
salários, salas superlotadas, infraestrutura precária com falta de 
materiais básicos para o desempenho das atividades cotidianas 
e, mais recentemente, o fenômeno da violência contra os profes-
sores – são do conhecimento geral. Mas nos últimos anos as do-
enças que acometem a categoria vêm chamando a atenção. São 
doenças as mais diversas, normalmente desenvolvidas em decor-
rência do exercício da profissão – “doenças laborais”, como Lesão 
por Esforço repetitivo – LER, depressão, distúrbios das cordas vo-
cais e alcoolismo, entre outras, que afastam professores das salas 
de aula, muitos de forma definitiva. (MEDEIROS, 2010, p. 13).

O exercício da docência se revela uma atividade com-
plexa, na medida que envolve diversos aspectos materiais, 
pessoais e relacionais em seu cotidiano. Assim, a qualidade 
da formação inicial de professores e professoras se revela 
de fundamental importância para a qualidade de vida 
no exercício da profissão, tanto quanto as condições 
materiais e relacionais durante o percurso profissional.

O papel das Instituições de Ensino Superior/IES, para 

além dos conteúdos, passa pela preparação humana e hu-
manística de profissionais que lidarão, em seu cotidiano, com 
uma imensa gama de relações, desde os alunos, pares profis-
sionais, pais e responsáveis, além da própria instituição.

A abordagem sistêmica da Qualidade de Vida no Traba-
lho/QVT, dos profissionais docentes da Secretaria de Esta-
do de Educação do Distrito Federal/SEEDF, requer de toda 
a instituição um esforço de compreensão dos diversos 
aspectos, objetivos e subjetivos, envolvidos na temática, 
bem como uma mudança profunda na cultura institucio-
nal que permita, efetivamente se lançar um olhar sensível 
sobre os problemas nela envolvidos.

O que se pretende analisar no presente estudo são al-
guns dos principais fatores que já se apresentam como 
risco significativo e que podem, a médio e longo prazo, 
representar comprometimento para a substituição dos 
profissionais docentes aposentados, readaptados e/ou 
que abandonaram o exercício da profissão.

Assim, o presente trabalho busca trazer alguns elemen-
tos que pretendem contribuir para a discussão, sobre a 
promoção de QVT e os benefícios a serem alcançados, 
não somente para os professores e trabalhadores da edu-
cação como um todo, mas também para a qualidade da 
educação pública ofertada pela SEEDF.

Crise das licenciaturas – Magistério, profissão 
de risco (?)

Ao longo dos últimos anos, o Brasil vem presenciando 
um recuo significativo na oferta de licenciaturas, conforme 
demonstrado pela tabela abaixo, disponibilizada pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – INEP 
(2020), sob o número 2.01 no documento de origem.

A tabela 1, que cobre um período analisado de 10 

Tabela 1 - Cursos de Graduação, por Modalidade de Ensino e Grau Acadêmico (Brasil 2010-2020)

Fonte: Mec/Inep; Tabela elaborada por Inep/Deed
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anos, apresenta dados referentes à oferta de cursos de 
bacharelado, licenciatura e tecnológicos, tanto na mo-
dalidade presencial quanto a distância. Cabe ressaltar 
que as Instituições de Ensino Superior (IES) abrangidas 
representam organizações de natureza pública e priva-
da, incluindo Universidades, Centros Universitários, Fa-
culdades, Institutos Federais (IF) e Centros Federais de 
Educação Tecnológica (CEFET).

Na “modalidade presencial” observa-se, no período 
analisado, um aumentode aproximadamente 25,4% no 
quantitativo total de cursos de bacharelado e 33,8% 
nos cursos tecnológicos. Já os cursos de licenciatura ti-
veram uma reduçãoda ordem de 16,1% na oferta pelas 
diferentes IES.

Já a “modalidade a distância” apresenta um qua-
dro ainda mais dramático, com aumentos da ordem de 
899,4% na oferta de cursos de bacharelado e 1.129,9% 
nos cursos tecnológicos, enquanto os cursos de licen-
ciatura incrementaram sua oferta em apenas 190,2%.

Outra tabela do INEP (2020), sob número original 
3.02 aponta, ainda, uma estagnação na oferta de ma-
trículas nos cursos de licenciatura na IES públicas, tanto 
na modalidade presencial (458.737 em 2010 X 454.046 
em 2020) quanto a distância (102.984 em 2010 X 
104.469 em 2020). Já as IES privadas registraram, no 
mesmo período, redução nas matrículas da modalida-
de presencial (470.011 em 2010 X 222.406 em 2020) 
e um aumento considerável na modalidade a distância 
(323.257 em 2010 X 882.760 em 2020).

A observação dos dados apresentados pelas duas ta-
belas delineia a crise enfrentada, do ponto de vista da 
formação inicial, para a profissão docente, particular-
mente nas IES particulares, que se baseiam na demanda 
para disponibilização de seus cursos. 

Associado aos dados de oferta de cursos e matrículas 
apresentados acima, outro aspecto bastante preocu-
pante, também apresentado pelo Censo da Educação 
Superior - INEP (2020) diz respeito à relação ingres-
santes versus concluintes, onde o curso de Pedagogia, 
que forma professores para as séries iniciais do ensino 
fundamental além de orientadores educacionais ocu-
pa, alternadamente, os primeiros lugares no quadro de 
cursos gerais em taxa de evasão. Entretanto, a evasão 
nos cursos de graduação não representa um problema 
exclusivo das licenciaturas, sendo um fenômeno bas-
tante abrangente, que merece uma análise ampliada, 
que contemple sua complexidade social.

Outras áreas específicas do conhecimento, como é o 
caso de Química, Física e Matemática também sofrem 
com a carência crônica de professores.

Segundo análise de dados disponibilizados pelo INEP, 
realizada por Ilha (2021), para o jornal online Extraclasse:

O curso de Pedagogia [...] concentra quase 50% das matrículas 

em licenciaturas do país. O desinteresse por dar aulas não é um 
fenômeno só brasileiro, embora no país a situação seja mais 
grave. O relatório Políticas Eficientes para Professores, da Or-
ganização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), apontou que o percentual de adolescentes estudantes 
(até 15 anos) interessados na carreira docente caiu de 6% para 
4,2% na última década. No Brasil, que também fez parte do estu-
do, o interesse dos jovens teve uma queda de 7,5% para 2,4%.

E prossegue,

[...] cursos universitários que formam professores para os ensi-
nos fundamental e médio seguem com matrículas em queda. 
Química e Física, por exemplo, juntas, não chegam a 5% de to-
dos os alunos das licenciaturas no país, o que representa pouco 
mais de 65 mil candidatos a professor. Matérias humanísticas, 
como Sociologia, Música e Filosofia, têm menos estudantes ainda.
[...] 
E o panorama de desinteresse pelas carreiras docentes se man-
tém estável nos últimos 10 anos, segundo o Inep. Em 2009, 
os cursos de licenciatura representavam 20,8% das matrículas 
nas graduações[...], em 2019, o índice baixou para 19,7%.

Diante do panorama descrito acima, uma questão se 
impõe: o que influencia e/ou determina a redução na 
procura (e consequente oferta) por cursos da carreira 
para formação de professoras e professores?

Não existem respostas fáceis. Sua busca passa pelo 
exercício complexo da profissão docente, profissão de 
natureza multirrelacional, cujo exercício muitas vezes 
extrapola os muros escolares e se estende às relações 
sociais amplas e seus muitos desafios, que chegam às 
escolas pelas mãos dos estudantes, pares profissionais e 
gestores. Afinal, todo aspirante a professor foi, um dia, 
estudante e nessa condição pode perceber, de forma 
objetiva ou não, as condições de trabalho e relações 
estabelecidas no cotidiano escolar. 

Abandono da profissão – quando a conquista 
se torna frustração

Em sua dissertação de mestrado Fonseca (2013) parte 
da própria vivência para analisar possíveis causas para o 
abandono da profissão docente, mais especificamente 
a partir do exercício da regência de classe. Formada em 
Pedagogia pela Universidade de Brasília – UnB a auto-
ra reflete, inicialmente, sobre sou próprio período de 
atuação nas séries iniciais de ensino fundamental, após 
ingressar nos quadros efetivos da SEEDF. Fonseca relata 
sua pesarosa constatação:

Você já se imaginou sendo espectador de si mesmo e se decep-
cionando com o que vê? Foi essa, por 1 ano e 3 meses, a minha 
sensação sendo professora na escola pública: eu era algo de 
que, com toda minha convicção, eu discordava. (p. 12)
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Prossegue descrevendo as diferentes situações por ela 
vivenciadas em sua experiência profissional junto à SEEDF. 
Relata sua frustração tanto junto aos alunos, responsabi-
lizando-se pela “incapacidade” em lidar com as crianças, 
como também pela falta de apoio da direção, considerada 
sua situação de recém ingressada na profissão.

[...] não havia uma Direção que ajudava. Passados os primeiros 
meses, a Diretora me chamou em sua sala para “conversar” 
(leia-se “pagar um sapo”). Disse que minha turma não estava 
dando certo, que eu cheguei ali com “ideias da UnB”, muito 
liberais, mas que a realidade da escola era diferente e as crian-
ças só entendiam a linguagem da disciplina [...] exigia que eu 
utilizasse a bronca, a cobrança, a chantagem, a comparação e 
o medo para conseguir realizar as atividades. Disse-me que se 
a turma da Márcia1, no ano anterior, tinha todos “os piores” 
e dava certo, a minha turma também tinha que dar. Amea-
çou-me, dizendo que a Mariana (professora recém-nomeada 
como eu) já tinha saído da escola porque não deu conta e que 
eu poderia ser a próxima, se não melhorasse. Enfim, chamou-
-me de incompetente. (p. 14-15)

O trecho acima revela questões bastante instigantes 
para a reflexão tanto acerca do exercício do magisté-
rio como para a vivência de mal-estar que podem levar 
ao abandono da carreira, já nas primeiras experiências, 
como no caso relatado. 

A autora apresenta aspectos relativos à expectativa 
acerca do exercício da profissão, que se mostra distan-
ciada da realidade cotidiana. A formação acadêmica, 
sem contato profundo com a realidade do exercício 
profissional pode gerar, para o estudante de licencia-
tura, uma sensação de incapacidade para si e diante de 
seus pares. Entretanto, o relato aponta, também, uma 
falta de preparo da gestão quanto ao acolhimento e 
orientação, nos momentos iniciais, assim como a ten-
tativa de imposição de um modelo de atuação pedagó-
gica pautado no autoritarismo, na ameaça e no medo. 

A necessidade de aceitação e acolhimento pelos pa-
res, no início da carreira, é fator de grande relevância 
para os novos profissionais, uma vez que a identidade 
profissional, assim como a pessoal, se constitui na rela-
ção com o outro.

Nesse sentido,

[...] Dubar (1997) aponta para a dualidade presente na defi-
nição de identidade, sendo intrínseca a ela. Identidade para 
si e identidade para o outro estão, conforme o autor, ligadas 
de maneira inseparável e problemática. Inseparável na medida 
em que “a identidade para si é correlativa da identidade para 
o Outro e do seu reconhecimento.” (p.104); e problemática, 
uma vez que é preciso que nos apoiemos nas diversas formas 
de comunicação para saber qual identidade nos é atribuída 
pelo outro. (MEDEIROS, 2010 p. 43)

No caso do magistério esse outro se constitui de 

forma multifacetada, na figura dos pares institucio-
nais (colegas e gestores), como também alunos, que se 
apresentam em coletivos (turmas), além dos pais e/ou 
responsáveis, num todo complexo e desafiador.

O relato, trazido por Fonseca retrata o confronto en-
frentado por cada profissional, quando de sua inserção 
no mercado de trabalho. Para Dubar, “não se trata so-
mente de uma situação de ‘escolha de ofício’ ou de 
obtenção de diplomas, mas da construção pessoal de 
uma estratégia identitária que põe em jogo a imagem 
do eu, a apreciação de suas capacidades, a realização 
de seus desejos”.(DUBAR, 1997, p.114).

O estudo de Fonseca (2013, pp.26-27) prossegue 
apontando, a partir dos sujeitos participantes de sua 
escuta de pesquisa, dez egressos da UnB aprovados no 
concurso de 2008, que assumiram o cargo, mas já não 
faziam mais parte dos quadros da SEEDF, tendo aban-
donado a profissão. Os resultados da escuta revelam 
que a maior parte dos participantes declarou ter esco-
lhido o curso de Pedagogia em função da baixa “nota 
de corte” no vestibular. Destacou-se, ainda, que o an-
seio em cursar uma universidade pública foi determi-
nante na escolha. 

Como é de conhecimento geral, a carreira magistério 
é das áreas de atuação com maior demanda por pro-
fissionais, em função da necessidade de atendimento 
obrigatório a estudantes de larga faixa etária, conforme 
previsto no Art. 208 da Constituição Federal, que de-
termina a obrigatoriedade da oferta do ensino funda-
mental, público e gratuito, dos 04 aos 17 anos, além da 
progressiva universalização do acesso ao ensino médio. 
(BRASIL, 1988).

Assim sendo, a escolha da profissão pode se dar, 
muitas vezes, não em função de perfil, competências 
e habilidades pessoais (diferentemente dos propagados 
“dons” e/ou “vocação”, que remetem a concessões 
divinas) necessárias ao exercício da profissão, mas de 
acordo com a disponibilidade vagas no ensino superior 
e consequente facilidade de acesso, como também em 
função da oferta de vagas no mercado de trabalho. É 
comum ouvir-se o ditado “se tudo der errado na vida 
de bacharel, você pode virar professor”.

O magistério demanda aptidões que necessitam ser 
exercitadas, para além da dimensão teórica, desde o 
início da formação acadêmica. Nesse sentido, no que 
se refere à suficiência da formação acadêmica para a 
atuação na realidade escolar, a pesquisa realizada por 
Fonseca (2013, p.78) revela que nenhum dos partici-
pantes declarou ter sido formado adequadamente para 
a atuação. Entretanto, quatro declararam terem tido 
experiência em sala de aula antes do ingresso na SEEDF, 
afirmando que tal período concedeu maior segurança.

Como forma de melhorar a atuação docente foi 
sugerida, pelos participantes da pesquisa, uma maior 
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integração entre a Faculda-
de de Educação e as esco-
las públicas. “O currículo 
de pedagogia é um assun-
to que se reflete nas esco-
las, por isso,a Secretaria 
de Educação deve ser vista 
como uma parceira em to-
dos os momentos, e não 
somente para os estágios 
supervisionados”. (FONSE-
CA, 2012, p. 80).

A Comissão Internacio-
nal sobre Educação para o 
século XXI, em seu Relató-
rio para a UNESCO (2001) 
aponta, no capítulo 7, os pi-
lares para a formação inicial 
de professores, sendo eles: 

aprender a conhecer , que envolve o domínio de instrumentos 
de conhecimento que conduzam ao prazer de compreender e 
descobrir o mundo, de aprender a aprender; aprender a fazer, 
valorizando o desenvolvimento de competências pessoais; apren-
der a viver junto, o que supõe a compreensão da  diversidade, da 
interdependência e do respeito mútuo; e o aprender a ser, que 
implica em uma compreensão holística do ser: “a educação deve 
contribuir para o desenvolvimento total da pessoa – espírito e cor-
po, inteligência, sensibilidade, sentido estético, responsabilidade 
pessoal, espiritualidade”. (UNESCO, 2001, p. 99).

Para Rodrigues, a formação inicial de professores, nos 
moldes tradicionalmente estabelecidos, necessita ser re-
pensada. “Conhecimento e desenvolvimento pessoal pas-
sam a ser percebidos como aliados inseparáveis do proces-
so formativo de professores”.  (RODRIGUES, 2003, p.23).

Cabe aqui um destaque para o avanço alcançado 
com a publicação, em fevereiro de 2018, do Progra-
ma de Residência Pedagógica, foi instituído pela Por-
taria MEC nº 38 (2018), que integra a Política Nacional 
de Formação de Professores. Seu objetivo central era 
proporcionar o aprimoramento do estágio curricular 
supervisionado, nos cursos de licenciatura, buscando 
fortalecer a relação universidade/escola, por meio da 
promoção da imersão dos licenciandos nas escolas de 
educação básica, a partir da segunda metade de seu 
curso. Tal iniciativa ainda se revela embrionária, já que 
foi interrompida, entre outros fatores, pelo advento da 
pandemia do coronavírus.

Assim, verifica-se que, além do possível desinteresse 
prévio pela profissão, o próprio exercício da docência 
pode gerar frustração e abandono, provocados por di-
ferentes fatores ligados tanto à formação inicial quan-
to às condições humanas e materiais do exercício da 
profissão, fatores que agravam a crise vivenciada pelas 

licenciaturas e, também, pelo magistério, enquanto ló-
cus principal da atuação docente.

Outros fatores como profissões mais valorizadas e 
vantajosas, com menores desgastes e melhores salários, 
também podem ser grandes atrativos, impulsionando o 
desligamento voluntário da carreira magistério.

Um aspecto bastante relevante, que também se 
soma aos fatores já apontados até aqui para caracte-
rizar a crise do magistério, é o número significativo de 
aposentadorias que a SEEDF tem verificado ao longo dos 
últimos anos, tanto as voluntárias (por tempo de serviço) 
quanto as por invalidez (incapacidade permanente para o 
trabalho), sem a devida e necessária reposição dos quadros 
efetivos da Carreira Magistério Público (CMP), no GDF. 

No período assinalado, conforme tabela 2, pode-se 
observar um crescimento significativo no quantitati-
vo de aposentadorias voluntárias na CMP, o mesmo 
ocorrendo com as aposentadorias por invalidez, sendo 
que essas últimas chamam atenção por representarem 
11,4% do total das aposentadorias no período. 

Cabe aqui ressaltar que as aposentadorias por inva-
lidez necessitam ter seu nexo de causalidade (relação 
entre adoecimento causador da invalidez permanente 
e o trabalho) estabelecido em perícia médica específica, 
para que o servidor tenha direito a proventos integrais. 
Nos demais casos, onde não há verificação de nexo, os 
proventos são proporcionais, acarretando perdas financei-
ras significativas, conforme previsto no Art. 15 do Decreto 
34.023 de 10/12/2012 (DISTRITO FEDERAL, 2012):

Art. 15. Findo o prazo da licença, o servidor poderá ser subme-
tido à nova inspeção médica pericial que concluirá pelo retorno 
ao serviço, pela prorrogação da licença, pelo encaminhamen-
to ao Programa de Readaptação Funcional, ou pela aposen-
tadoria por invalidez, comproventos proporcionais ou 

Tabela 2: Aposentadorias da Carreira Magistério Público (CMP) por tipo – evolução

Fonte: Dados tratados a partir de sistematização encaminhada por e-mail khriss.lopes@gmail.com SEEDF, em 3 jul. 2022 
às 15:42 (GDF, SE, SUGEP, 2022) documento interno

mailto:khriss.lopes@gmail.com
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integrais, quando se tra-
tar de acidente em ser-
viço, doença profissional 
ou doença grave, conta-
giosa ou incurável, espe-
cificada em lei.
Parágrafo único. O laudo so-
mente concluirá pela aposen-
tadoria por invalidez quando 
não houver capacidade labo-
rativa residual que permita 
readaptação profissional do 
servidor. (Grifo nosso)

Os relatos dão conta de 
que, no caso dos adoeci-
mentos como distúrbios 
da voz e/ou de natureza 
osteomuscular, a relação 
de causalidade é verifica-
da com maior frequência, 
o que não ocorre com os 
adoecimentos psíquicos, cuja origem multicausal difi-
culta sobremaneira o estabelecimento da relação com o 
trabalho, levando a aposentadorias proporcionais, com 
prejuízos ao servidor, tanto financeiros quanto em rela-
ção ao estigma da invalidez.

A observação do Gráfico 1, que cobre um período 
de quatro anos (2016 a 2019), aponta dados compa-
rativos referentes ao número de servidores empossados 
no período (entradas), servidores exonerados a pedido, 
acrescido das aposentadorias, tanto voluntárias quanto 
por invalidez (saídas) e finalmente sinaliza para o saldo” 
entre esses valores, revelando um déficit no número de 
professores efetivos atuantes na carreira.

Ainda que o dado não discrimine as áreas específi-
cas de atuação, o quantitativo de carências se mostra 
bastante significativo, primeiro no que tange o núme-
ro absoluto bastante significativo (- 2808) professores 
em quatro anos, mas também aponta para o não su-
primento de carências ao longo dos anos letivos. Dada 
a complexidade que circunda a gestão de pessoas na 
SEEDF, os dados ora apresentados apenas sinalizam 
para a necessidade de estudos mais aprofundados que 
contemplem questões de difícil solução, como a relação 
entre demanda por novas matrículas na rede pública e a 
redução de contratações de profissionais efetivos.

Cabe ressaltar que a ausência de professores no 
cotidiano das unidades escolares gera pressão dire-
ta, não somente sobre gestores (responsáveis últi-
mos por assegurar aos estudantes o cumprimento da 
carga horária e dias letivos previstos no calendário 
escolar), como principalmente sobre os demais pro-
fessores regentes, demandados para suprir, com ati-
vidades, as ausências registradas. 

Situações dessa natureza impactam a qualidade de 
vida de todo o conjunto de servidores das unidades 
escolares, devido à imprevisibilidade de muitas dessas 
situações, como no caso dos adoecimentos, mas tam-
bém sobre a incerteza acerca do suprimento de algu-
mas carências que, desde o início do ano letivo, não 
conseguem ser supridas, uma vez que as contratações 
temporárias, por força de lei, somente podem ser reali-
zadas para carências também de natureza temporária.

Nesse sentido o esforço anual da gestão de pessoas 
na SEEDF, por meio do Programa Carência Zero da Sub-
secretaria de Gestão de Pessoas (SUGEP), busca ame-
nizar, desde os primeiros dias de aula, a ausência de 
professores sem, entretanto, conseguir assegurar que 
em algumas áreas do conhecimento a ausência de pro-
fissionais se prolongue para além do suportável, princi-
palmente em algumas regionais de difícil lotação.

Qualidade de Vida no Trabalho - um objetivo 
a ser perseguido

Aqui chegamos ao contexto da Qualidade de Vida no 
Trabalho (QVT), aspecto cuja percepção pode determi-
nar tanto a escolha da profissão, a partir do olhar indi-
vidual e coletivo/social sobre a profissão que se deseja 
exercer, como também a permanência em seu exercício.

Limongi-França (2004, p.156) esclarece acerca da QVT: 

Qualidade de vida no trabalho é uma compreensão abrangen-
te e comprometida das condições de vida no trabalho, que 
inclui aspectos de bem-estar, garantia da saúde e segurança 
física, mental e social e capacitação para realizar tarefas com 
segurança e bom uso da energia pessoal. 
A origem do conceito está ligada às condições humanas e a ética 

Gráfico 01 – Posses/Aposentadorias/Exonerações - CMP/SEDF - 2016 a 2019

Fonte: Dados tratados a partir de sistematização de documento interno e Quadro demonstrativo do quantitativo de 
servidores empossados e exonerados da SEDF no período de 2016 a 04/07/2022, conforme memorando SEI 89938918.
* Servidores empossados
** Servidores Exonerado a pedido (mais) Aposentadorias (voluntárias/por invalidez)
*** Entradas (menos) Saídas
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do trabalho, que compreende desde exposição a riscos ocupa-
cionais observáveis no ambiente físico, padrões de relação entre 
trabalho contratado e a retribuição a esse esforço – com suas im-
plicações éticas e ideológicas – até a dinâmica do uso do poder 
formal e informal; enfim, inclui o próprio significado do trabalho.

No exercício da docência, seja em regência de classe 
ou nas diferentes outras funções que o cotidiano profis-
sional possa exigir, o conceito de QVT ganha um nível de 
complexidade ainda mais elevado estando, inclusive, inti-
mamente ligado à qualidade da formação inicial docente, 
cuja efetividade será colocada à prova, como verificado no 
relato de Fonseca (2013), anteriormente descrito.

A unidade escolar, vista de forma sistêmica, integra 
uma diversidade de relações e aspectos pedagógicos 
que vão desde a sala de aula, lócus central do exercício 
da profissão, à interação com toda a comunidade es-
colar, inserida num contexto social muito mais amplo.

Medeiros (2010, p. 32) destaca a natureza sistêmi-
ca e, portanto, complexa, das relações desenvolvidas 
dentro da escola enquanto o lócus onde se efetiva a 
educação formal em nossa sociedade, alertando para 
sua natureza fragmentada sob diversos aspectos (espa-
ço físico, das classes sociais e categorias funcionais que 
abriga, das disciplinas e tantos outros). Entretanto, a 
autora recorre a Morin (1997, p. 119) para definir siste-
mas como constituídos pelas relações e interações entre 
unidades complexas.

Assim sendo, da mesma forma que um organismo 
vivo não se constitui apenas a partir do seu conjunto de 
células, mas das relações complexas estabelecidas entre 
elas, “o mesmo equivale dizer que são as relações entre 
as pessoas de uma unidade escolar que caracterizam 
o sistema escolar e não somente cada um de seus ele-
mentos”. (MORAES, 2004, pp. 80-81).

Assim, este “ecossistema”, que representa a unidade 
escolar, é constituído a partir de um todo complexo, for-
mado pelos espaços físicos e humanos que a compõem, 
bem como pelos diferentes segmentos da comunidade es-
colar e seu contexto social. (MEDEIROS, 2010 p. 34).

Medeiros recorre a Maturana para conceituar cultura 
como “uma rede fechada de conversações que constitui 
e define uma maneira de convivência humana como uma 
rede de coordenações de emoções e ações”. No mesmo 
fluxo de pensamento, a autora estabelece cultura institu-
cional, de maneira análoga à descrita por Maturana: 

[...] sendo que as conversações, descritas como o entrelaça-
mento do linguajear com o emocionar, ocorrem, pela mesma 
dinâmica, no ambiente profissional/institucional, determinan-
do as relações aí estabelecidas. (MATURANA, 2004, p.33).

Nesse contexto a cultura institucional desempenha 
um papel de grande relevância para estabelecer as rela-
ções dentro do ecossistema escolar.

E é exatamente o conjunto das relações pessoais e 
institucionais que vai definir a qualidade de vida no tra-
balho dos profissionais da educação, sendo estabeleci-
do ao longo do exercício da profissão docente, numa 
relação dinâmica com alunos, pares e comunidade es-
colar, definindo a própria cultura institucional, coorde-
nada por ações e emoções. 

Para Limongi-França (2008, p. 167), a qualidade de vida 
no trabalho está intimamente ligada ao bem-estar integral 
do trabalhador e, para que se efetive, necessita que sejam 
articuladas ações voltadas à melhoria das condições de 
trabalho relativas à gestão, inovações tecnológicas sem, 
entretanto, desconsiderar a cultura organizacional. 

Entretanto, é preciso considerar que a QVT não se 
estabelece de forma dissociada do ambiente social, ex-
terno ao do trabalho, já que estão intimamente relacio-
nados. A vida acontece como um todo, e não em partes 
estanques. Fatores já conhecidos contribuíram, ao lon-
go dos anos, para o comprometimento da qualidade de 
vida no trabalho, na educação:

• A desvalorização, tanto financeira quanto social, 
da carreira magistério frente às demais profissões 
de ensino superior no mercado de trabalho;
• A ampliação do acesso à educação escolar (ocor-
rida no início dos anos 2000), sem a devida revisão 
da formação inicial docente e do próprio modelo 
de ensino, que já revelava sua crise desde meados 
do século passado, com especial destaque para o 
distanciamento entre a formação acadêmica e o co-
tidiano escolar; 
• As condições materiais objetivas, como material 
de expediente, equipamentos adequados e acesso 
às novas tecnologias;
• O crescente registro de violência contra profissio-
nais da educação no exercício de suas atividades; e
• O quadro de adoecimento, (particularmente 
mental, seguido das doenças osteomusculares, 
como veremos adiante), que alcançou níveis alar-
mantes, principalmente o adoecimento crônico, 
que desencadeou o afastamento não somente de 
profissionais da carreira magistério com também da 
assistência à educação, particularmente docentes 
atuantes em regência de classe, atividade central da 
profissão e tida, por muitos e de forma equivocada, 
como a única função real do magistério. 

Todos esses fatores, aliados aos efeitos nocivos da re-
cente pandemia da COVID-19, configuram um quadro 
de consequências severas para o exercício da profissão 
docente não só para a educação presencial como tam-
bém para os profissionais da educação que lutavam, 
há muito, para se adaptarem às novas tecnologias e ao 
avanço da informática com suas inovações recorrentes.
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A promoção de bem-estar e qualidade de vida no 
ambiente de trabalho, no âmbito da SEEDF, passou a 
ser mais efetivamente pautada a partir do fenômeno 
do adoecimento docente crônico, que na última déca-
da verificou um crescimento vertiginoso, com destaque 
para as doenças psíquicas, ou mentais, conforme vere-
mos a seguir. 

A readaptação funcional de professoras e professo-
res, decorrente da limitação permanente das atividades 
laborais, particularmente a regência de classe (gerando 
a necessidade de substituição desses profissionais), cha-
mou atenção da instituição. 

Em 2011 foi criada, no organograma da SEEDF, a 
Gerência de Acompanhamento dos Servidores com Li-
mitação de Atividades (GEASLA), junto ao gabinete da 
Subsecretaria de Gestão de Pessoas (SUGEP) e que teve 
como principal foco de atuação prestar assistência aos 
servidores já readaptados, orientando a reconfiguração 
das atividades na nova condição, buscando tirar esses 
servidores da situação de invisibilidade e exclusão em 
que se encontravam. 

Em 2015, a gerência foi extinta, dando lugar à Dire-
toria de Acompanhamento e Apoio ao Servidor (DISER), 
também no âmbito da SUGEP e que, ampliando o esco-
po de atuação da GEASLA, passou a atuar também com 
a promoção de saúde, bem-estar e qualidade de vida 
no trabalho de todos os servidores da SEEDF. Assim, 
vários programas foram desenvolvidos, dando origem à 
primeira experiência de QVT no GDF, servindo de inspi-
ração para as demais secretarias de Estado. 

Entretanto, de forma surpreendente, consideradas as 
dimensões da Secretaria, bem como as necessidades de 
enfrentamento ao adoecimento crescente e de promo-
ção de qualidade de vida no ambiente de trabalho, a 
DISER foi extinta na reestruturação ocorrida na SEEDF 
em maio de 2021, sendo que suas atividades passaram 
à responsabilidade da atual Unidade de Qualidade de 
Vida e Bem-Estar no Trabalho (UQVT), vinculada ao ga-
binete da SUGEP, numa estrutura bem mais enxuta. 

Da mesma forma, a Portaria 281 de 10 de junho de 
2021, que instituiu a Política de Qualidade de Vida, Saú-
de e Bem-estar para Servidores Públicos da Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Federal no Ambiente de 
Trabalho e para Servidores Aposentados – PQVT/SEEDF 
permanece, após um ano de sua publicação, sem a im-
plementação de suas principais diretrizes, por meio da 
efetivação do Comitê Central e dos Comitês Regionais, 
assegurando a capilaridade das ações de QVT junto à 
extensa rede de unidades da Secretaria.

Faz-se necessário, portanto, ter a QVT como ob-
jetivo permanente, uma vez que os benefícios aufe-
ridos com sua promoção alcançam não somente os 
próprios servidores, tendo reflexos diretos sobre a 
qualidade da educação ofertada na rede pública de 

ensino e, consequentemente, sobre toda a sociedade 
nos mais deferentes aspectos.

Adoecimento docente - um sinal de alerta

O adoecimento docente na SEDF merece especial 
destaque por tratar-se de um acometimento que alte-
ra profundamente a condição pessoal do profissional, 
muitas vezes de forma crônica e irreversível, podendo 
chegar à invalidez permanente.

Na Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEEDF) 
o absenteísmo (ausência do local de trabalho) por do-
ença do próprio servidor, é um importante fator objeti-
vo a ser considerado. Destaque-se que o adoecimento 
psíquico, que considera vários fatores em suas causas, é 
o preponderante na rede tanto na Carreira Magistério 
quanto na Assistência. 

A tabela 3, elaborada a partir de dados extraídos do 
Painel Estatístico do Absenteísmo-Doença na Secretaria 
de Educação 2007 a 2018, elaborado pela Diretoria de 
Epidemiologia, da Subsecretaria de Segurança e Saú-
de no Trabalho - SUBSAÚDE, vinculada à Secretaria de 
Economia - SEEC, Distrito Federal (2019, p.08) permite 
elaborar algumas considerações.

Como se observa claramente na tabela 3, a Carreira 
Magistério concentra a quase totalidade dos atestados 
médicos emitidos no período analisado. Entretanto, o 
quadro carece de uma análise proporcional ao total de 
servidores de cada carreira, dado não disponibilizado 
nos Relatórios de Gestão da SEEDF, referentes ao perí-
odo analisado, sendo apresentados apenas os totais de 
servidores efetivos, por ano. Ainda assim, fica patente 
o nível predominante de adoecimento e absenteísmo 
relacionado à Carreira Magistério.

O mesmo documento da SUBSAÚDE traz, em sua Ta-
bela 06 a distribuição percentual dos registros de afasta-
mento para tratamento de saúde, organizados segundo 
os capítulos da Classificação Internacional de doenças 
– CID 10, dos servidores da SEEDF. Nela destacam-se o 
Capítulo V (Transtornos mentais e comportamentais) que, 
no mesmo período de 2016 a 2018 apontam, respectiva-
mente 19,53%, 27,69% e 28,64%; seguido do Capítulo 
XIII (Doenças do tecido osteomuscular e do tecido conjun-
tivo), com 15,16%, 18,82% e 17,98% respectivamente.

Tabela 3 – Licenças Médicas 2016 – 2018/Total de servidores

Fonte: GDF/SEEC/SUBSAÚDE: Tabela 04 
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Tais dados, vistos de forma associada, apontam para 
um comprometimento físico e mental bastante acentu-
ado para os profissionais da Carreira Magistério, princi-
palmente professoras e professores que, em sua maio-
ria atuam em regência de classe, ou foram afastados 
dessa atividade central do exercício docente, em função 
da readaptação funcional, ou seja, pelo adoecimento 
crônico, parcialmente incapacitante. 

Assim sendo, percebe-se claramente que existem fa-
tores comprometedores da qualidade de vida no traba-
lho desses profissionais. Como sabido, o adoecimento 
não afeta os profissionais de forma homogênea, sendo 
assim, algumas áreas adoecem mais que outras, caben-
do, inclusive um estudo mais aprofundado sobre tal 
fenômeno, que aborde as metodologias de ensino e re-
quisitos pedagógicos e didáticos que possam favorecer 
a atuação docente nas áreas mais sensíveis.

Como também é sabido, o confinamento provocado 
pela pandemia do coronavírus desencadeou o agrava-
mento das doenças mentais da população em geral e, 
com a adoção do teletrabalho em condições adversas, 
relativas ao domínio e disponibilização das tecnologias 
necessárias e jornadas de trabalho e domésticas sobre-
postas, esse quadro se agravou consideravelmente. En-
tretanto, os dados de saúde relativos ao período pandê-
mico não estão, ainda, totalmente acessíveis para uma 
análise mais acurada.

O adoecimento profissional de professoras e pro-
fessores, seja temporário ou crônico (provocando a 
readaptação), afeta a organização escolar de forma 
profunda. Como sabido, a regência de classe é a única 
atividade profissional que necessita, obrigatoriamente, 
de substituição para a recomposição da carga horária 
devida ao aluno, constitucionalmente. Tanto é que o 
quadro de professores substitutos cresce anualmente 
na SEEDF. O último levantamento, disponível no portal 
eletrônico da SEDF, aponta um total de 23.485 profes-
sores efetivos e 11.250 temporários (dados atualizados 
até 24/02/22 às 18h09).

Cabe destacar que a atuação dos profissionais subs-
titutos não se restringe às substituições de efetivos em 
casos de adoecimento, estendendo-se a outras situa-
ções, de natureza temporária (como Licenças Prêmio 
Assiduidade, Licenças Maternidade, entre outras), res-
salvado aqui o caso atípico das readaptações de regen-
tes que, por não configurarem vacância no cargo como 
nos casos de aposentadoria por invalidez, não geram 
novas contratações de efetivos.

Os múltiplos aspectos relacionados ao adoecimen-
to docente se estendem para muito além do princi-
pal impacto, relativo ao sofrimento humano – físico e 
psíquico – por ele provocados. Os prejuízos causados 
pela descontinuidade no desenvolvimento das ativida-
des pedagógicas em sala de aula, particularmente nas 

séries iniciais do ensino fundamental, onde o vínculo 
das crianças com suas professoras é mais perceptível, 
mas também nos demais níveis de ensino devido à di-
ficuldade de substituição. por falta de profissionais dis-
poníveis, como visto anteriormente (Física e Química, 
por exemplo) tornam o quadro ainda mais dramático.

Cabe considerar, ainda, que o absenteísmo tem im-
pacto financeiro bastante relevante sobre a folha de 
pagamentos da educação. Segundo o Relatório emitido 
pela SUBSAÚDE, Distrito Federal (2021, p.06), intitula-
do Perfil do Absenteísmo-Doença dos Servidores Públi-
cos Estatutários da Secretaria de Estado de Educação do 
Governo do Distrito Federal Ano 2020 aponta, no Qua-
dro 3 – Análise do Custo Absenteísmo-Doença por mês, 
aponta um total de R$ 135.721.000,76 para o ano de 
2020 na SEEDF.

Considerações finais

A abordagem sistêmica da QVT, adotada no presen-
te artigo, permitiu verificar a complexidade da atuação 
docente desde a crise das licenciaturas, vivenciada pelas 
IES, a partir da redução da procura por tais cursos, pas-
sando pela formação inicial dos profissionais que ne-
cessita ser repensada com vistas à preparação dos pro-
fissionais para uma atuação efetiva para si e, também, 
para os estudantes, no ambiente escolar. 

A QVT, normalmente tratada a partir de uma aborda-
gem centrada nos aspectos físicos e materiais, necessita 
ser pensada em seu contexto amplo, dentro da SEEDF. 
A docência, enquanto profissão relacional, conta com 
uma gama de interações cotidianas que poucas outras 
profissões detêm. Tal intensidade de interações expõe 
os profissionais a inúmeras vulnerabilidades. 

A pandemia do coronavírus trouxe desafios ainda 
maiores, que se estenderam além dos muros das es-
colas, revelando as dificuldades crônicas da categoria 
com as tecnologias e ampliando as jornadas, já extenu-
antes, das mulheres professoras, que passaram a lidar, 
concomitantemente, com diversos afazeres pessoais, 
familiares e profissionais, comprometendo ainda mais 
a qualidade de vida.

Tal complexidade demanda da SEEDF, enquanto ins-
tituição contratante e, portanto, responsável pela QVT 
de seus quadros, um olhar profundo, que permita com-
preender a atuação de professores e professoras para 
além da regência de classe. A escola se constitui em 
muito mais que salas, conteúdos e notas. A qualidade 
das relações aí estabelecidas marca o futuro de nossas 
gerações, mas também permanência e persistência de 
nossos profissionais na difícil arte de educar.

Assim, a implementação da Política de Qualidade de 
Vida, formalizada por meio da Portaria nº 281 de 10 de 
junho de 2021, torna-se imperiosa, enquanto obrigação 
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patronal, mas também oportunidade de se oferecer uma 
metodologia que permita o aprimoramento das condições 
de trabalho por meio dos comitês ali instituídos.

A educação necessita ser vista como fenômeno so-
cial, que tem início na família e na comunidade e se 

estende para as unidades escolares, além de todo e 
qualquer espaço de convivência social. Resgatar essa di-
mensão ampla, pode ser uma das principais alternativas 
para o próprio resgate da profissão docente e da escola 
como espaço privilegiado de educação. 

Notas

1  Fonseca (2013) ressalta que os nomes dos profissionais são fictícios.
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